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o que usa atualmente 

como sinaiizaço suplementar de advertncia, que é a 

classificação dada pelo C5digo Nacional de Trnsito 

- C.N.T. - para as sinaleiras que servem de advertn 

cia ao fluxo de vefculos ou transeuntes dentro de u-

ma cidade, o existente até hoje, é o que nos mostram 

as fatos. 

atualmente cubos de madeira e sinaleiras improyisad 

com baldes de plSsticos de cSr vermelha, ou outros 

objetos similares (cestos para pap4is, etc.) v&n e-

xercendo de forma a desejar, as funç6es de uma sina-

leira luminosa de advertncia. 

em pesquisas realizadas na Secretaria de Obras Pi1bli 

cas, no Departamento de Projetos, at hoje usou-se 

de tudo para sinalizaço de canteiros de obras 	em 

vias piShlicás, mas nada especificamente planejado pa 

ra este fim. 

consta-se ter sido usado como sinalizaço, al&n do 

que foi citado acima, o seguinte: 

- lamparinas de querosene 

- lmpadas protegidas por malha de arame 

- cubos ou caixas de ferro com uma l&npada vermelha 

instalada internamente 

- tochas usadas em estradas, que 5g0  alimentadas, se-
gundo pesquisa feita junto ao D.E.R., com sobra de 6 
leo recolhida nos Postos de Gasolina. 

hS neste caso necessidade de ficar uma pessoa alimeri 

tando estas tochas e vigiS-las durante a noite para 

ate no se extinnuam ou sejam destruídas pe -lo pas-

santes atra4s de atos de vandalismo, principais mi 
nicos do mobilirio urbano ou daquilo que nele se in 

como foi visto, o que existe no foi prbjetado esPe- 

cificamente para a sinalizaço, portanto sua funço' 

orecSria em termos de visualizaço, forma, materi-

al no adequado (desgaste rpido) conservaço e cone 

xo com o resto do sistema de proteço de um cantei-

ro de obras (cavaletes, barreiras, tapumes,etcj• 



o porquê da escolha da sinaleira de advertancia 

esta lacuna existente até hoje em termos de projeto pa 

ra sinalizaço, chamou-nos a atenço e tornou-se, pro-

posta para um projeto de Desenho Industrial, com todas 

as suas características pr6prias, e visando preencher 

esta falha na oroteço e segurança de motoristas, ro-

dovias e pedestres, na sinalização de obras e na pre-

venço de acidentes. 

as observaç3es foram feitas dentro das cidades do Rio 

de Janeiro e so Paulo e registradas como j foi dado 

amostras, fotograficamente. 



classificaço geral dos sinais de transito 

- reculamentar 

- complementar 

- suplementar 

normativa 

informativa ou indicativa 

adv er tn cia 

vertical 

horizontal 

gr Sf1 ca 

luminosa 

a sinalizaço Regulamentar prevista pelo C.N.T. pode 

ser: 

grSfica 	normativa - vertical 

luminosa 	- normativa 	vertical 

a sinalizaço complementar prevista pelo C • N • T •  pode 

ser: 

arSfica 	- informativ 	vertical / horizontal 

luminosa r advertgnciavertical / horizontal 

oi4: a sinalizaço complementar por força de sua 
necessidade pode ocorrer em casos especiais, sem estar 

prevista pelo C.N.T. ela procura adequar-se s neces-

sidades como rsforço 	sinalizaço, 

a sinalizaço $uplementar (de carter transit6rio) pre 

vista-pelo C • NT. pode ser: 	-- 	 - 

• rSfica ____ 	advert&cia - vertical / horizontal 

luminosa _____ advertncia ____ vertical / horizontal 

tioo de sinalização de carSter transit6rio, visando 

se -r7re o aspecto da advertancia para a segurança de vei 

culos contra obstSculos de ocorrncia invulgar e tran - 

sit6ria, de sequrança especial para homens trabalhando 

na pista de rolamentos 



quadro geral 
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[ luminosa

grSfica E vertical 

	

suplErentar 1 acIvert&ncia 
L 	L horizontal 

o sinal regulamentar tem por finalidade informar os 
usuSrios das condiç6es, proibiç6es ou restriç6es no 

uso da via, o desrespeito das quais constitui infra 

çao. 

os sinais de advertncia destinam-se a avisar aos u 

suSrios da existncia e natureza de perigo na via s  

os sinais de indicaço visam fornecer ao usuSrio in 

formaç6es ao seu deslocamento. 



onde se enquadra o caso espec ~fico aqui analisado den-
tro do C,N.T. 

a s1nalizaço aqui estudada poderá ser classificada co-

mo: sinalizaço suplementar luminosa de infonnaço pre-

ventiva ou advert&icia. 

tratando-se de um sistema de sinalizaço preventiva, a 

sinaleira estarS na maioria das vazes conexadas ao sis-

tema de proteço dos cavaletes e barreiras. 	- 

o cavalete é uma sinalizaçcØe uso eventual para desvio 

de trgnsito. cavaletes ou barreiras, so locais onde 

normalmente 5g0  fixadas as sinaleiras de advertncia. - 

essas barreiras podem ser segundo classificaço do C. 

K . 

 rn 
- e 

fixa ( 1,50 de altura) 

m6vel rigida ( 1,00 de altura) 

mSvel dobrada ( 1,00 de altura). 

obs: 

nas observaç6es realizadas constatou-se o uso dos 

mais variados tipos de barreiras e/ou tapumes,ngo 

etando a maioria dos casos, dentro das normas do 

C6digo Nacional de Transito (CNT). 
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BARREIRAS 

1)fixa 1- 

2)rn6vel ri'qlda 

3)mc5vel dobrve1 

- rectulamento 	 - 



conceitos e definiç6es de TRNSITO E SINAL ( segundo 

o C.M.T. e A.B.N.T. 

tdnsito - utilizaço das tias pSblicas por pessoas 

veículos e animais isolados ou em grupos, conduzidos 

ou no, para os fins de circulaço, parada e estado-

namento ( C.N.T. 

via p6blica - rua, avenida, estrada, logradouro, cami-

nho ou passagem aberta ao transito. ( C.N.T. 

sinal - sinal luminoso de transito é qualquer dispo-

sitivo operado manual, e1trica ou mecnicamente, des 

tinado a dirigir trn sito dando e fechando alternada-

mente a passagem. ( A.B.N,T. .P-E.B.-58l 

os sinais luminosos, quanto às finalidades sero: 

- de controle de fluxo de veículos 

- de controle de fluxo de pedestres 

- de advertncia ( o sinal luminoso de advert&ncia 

poderS ser com luz intermitente ) - ( art e  71 do 
CN•T, 



funço dos sinais 

a finalidadd essencial de toda sina1izaço é a de trans 

mitir aos usu&ios das vias pi!blicas normas específicas 

mediante simbolos ou palavras oficialmente estabeleci - 

dos, com objetivo de reqular ou dirigir a circulação. 

a sinalizaço tem as quatro funç6es seguintes: 

informar ao condutor das condiç6es que reúne aquilo 

que °circunda, além do que, a informaçd'se encaminha pa 

ra que o condutor saiba onde estS, qual £ o melhor ca-

minho para alcançar o seu destino e quando chegou a le. 

regular o uso da via a cada momento 

avisar os possíveis perigos que o condutor possa en-

tr ar 

aconselhar em que forma deve conduzir-se para tomar 

o melhor partido possíyel do veículo e da rua, sem ul-

trapassar os limites de segurança. 



mobiliSrio urbano 

breve apanhado sobre o assunto visto que o projeto se 

enquadra neste campo de atüaço do desenho industrial. 

o problema relativo ao espaço pi5blico, portanto rua 

que e o esaço Sbiico por excel&icia, e, e será sem-

pre de mais e mais importncia. pode a rua, um todo 

de acess6rios e fragmentos, transformar-se em uma con 

sagraço de exposiç6es. num lugar insignificante, 	o 

mobiliSrio urbano, pode ser até perigoso, pois corre.' 

o risco de tornar-se demasiado importante se ele é de 

qualidade. 

a cidade, lugar privilegiado, onde se exprime, se co-

munica, se passeia, se diverte, caracteriza-se pelds 

lugares, os volumes, uma arquitetura, mas também por 

uma quantidade de objetos chamados mobilirio urbano 

que cor suas formas, presença, colocam-se em um pro - 

blema específico. 

a localizaço, a combinaço dos elementos do mobili-

rio urbano, permitiro constituir polos de identifica 

ço, contuando o espaço, dando-lhe uma característica 

de permanncia, de fazer parte daquele local. 

o reagrucanento de um certo nSmero de õbjetos urbanás 

funç6es complementares, pode fazer-se a partir de ob 

jetos justapostos ou melhor, de elenëntos combinados, 

formando assim unidades de serviços. 

a nercepço dos objetos, seciundo a psicologia da for-

ma, ngo se faz de um objeto isolado, mas cada objeto' 

:ercehido zara reDortar-se ao contexto global. 

de outra forma, a ;ercepço do espaço & constituida 

?ela concepço de um espaço físico e de um espaço sub 

jetivo que enqloham o esoaço antropolgico. 

se o espaço físico é objetivamente definível, o espa- 
e 	 e ço =ubjetivo e funçao de rrultiplos fatores dificeis 

-3Qr si Drprios de se definir. 

cada cidac90 tem ao lono de sua vida um contato qua 

se que permanente com a arquitetura e a paisagem ur-

bana, - contatos bem mais frequentes que com todas as 



outras exflre!s6es artÇsticas.vivemos entre rua+  luga' 

res e no achamos as coisas somentes prSticas ou no 

(percepço do espaço fisico), mas tamb&n "belas ou 

feias"(percepço do espaço subjetivo).cada julgamen' 

to £ funço da capacidade de percepço do sujeito. 



er gonomia 

notas sobre: a) iluminaço - no que se refere ao proje-

to 

b) cor 	- no que se refere ao proje- 

to 

a) iluminaço - 

o fator mais importante da.iluminaço é a .determinaço 

da relaço entre o nível ideal de i1uminaço e o tipo 

de trabalho. 

por&n um fator de iroportincia que deve ser lembrado £ o 

contraste entre o local focalizado!  e suas redondezas 

contraste este influenciado pelas cores ) e a presen-

ça de brilho no campo visual. 

definiç6es e notas sobre fotometria 

- luminosidade, aclaramento, ilurninamento 1  ou iiuminSn 
cia, medem a luz recebida por uma superfície, é o quoci 

ente do fluxo luminoso que incide na superfície pela 

rea da superfíõie ( 	no caso, a Srea catadi6tica da 

lente da sinaleira ). 

- bri1hncia - mede a luz emitida pela superfície, va-

ria com o ângulo sob o qual é vista a luz. definé-se a 

brilhgncia objetiva ( luminncia  ) aquela, que pode ser 

determinada por medidas fotomtricas, e brilMncia sub-

jetiva ( luminosidade  ) aquela que depende da sensaflo 

e esta das condiç6es de adaptCo do 6lho no momento da 

observação. 

fatores que influenciam a determinaço da luminosidade 

brilhncia subjetiva ) adequada. 

- acuidade visual 

- dimens6es do objeto visado 

- contraste entré o objeto e o fundo 

- brilho 

- temDo de exposiço 

oescruisas feitas ( Lythqoe - 1932 ) mostraram que com 

níveis normais de iluminaço a capacidade visual . .aumen---

ta com o loqarítimo ( decimnl ) da iluminaço e portanto 



do ponto.de vista prStico e econ&nico, grandes aumentos 

na iluminaço produzem pequenos aumentos na eficincia 

visual. 

a capacidade de ver pequenos objetos depende fundamental 

mente da acuidade visual, em estudos feitos em laborat6-

rios, define-se trs tipos de acuidade visual: linear, 

plana e espacial, que em condiç3es de pesquisas, esto 

na razgo 1 - 4 - 24, uma indicaço de comõ a dimenso 

de um objeto influi na iluminaço, é dada sabendb-se se 

sua forma implica na necessidade de percepço de seus 

detalhes. 

rio contraste entre o objeto e o fundo pode-se dizer que 

o contraste é a diferença de brilho existente entre 2 

objetos ou entre -duas partes- do mesmo objeto e-o meio 

que o cerca, 

sabe-se que . o 6lho humano, para mover-se de umiponto 

para o outro, téndt  fazg-lo ocupando as posiç6es inter-

medi4rias de maior luminosidade ( brilhncia subjetiva) 

isto é, os pontos luminosos exercem atraço s6bre o 6- 
- 

lho. esta tencencia e chamada de efeito fototropico e 

facilmente verificada pelos motoristas dirigindo a 

noite, 

o mSximo conforto visual e a maior efici&icia so con-

sequidos quando o objeto de trabalho tem grande lumino-

sic9ade, suas vizinhanças imediatas so mais escuras e 

• ambiente em geral é mais esctwo ainda, 

• brilho oode ser classificado em: 

- brilho direto, quando causado por fonte de luz pri 

raria ( uma 1m'.ada 'or exemplo 

- brilho refletido o reflexo de luz causado por uma 

fonte secundria ( exemplo - alquma suerficie especu-

lar ). 

teim'o de excosiço - quando o objeto é razoavelmente 

ctrande e com certo contraste, serS visto em pequeno in 

tervalo de tem7o; se, todavia o objeto for pequeno e o 

èontraste baixo, o temoo necessrio para poder visual!-

z-lo serS muito maior, se um requeno objeto tiver seu 

contraste reduzido de cerca de 70%, o tempo requerido 

mara ser visto aumentar cerca de 4 vazes, 



sensibilidade de Slho 

no é recente a noço e a influncia das cores na 

na exist&icia humana..desde que o homem abriu os o' 

lhos para a natureza, esta lhe penetrou no consciente 

através de duas sensaç6es insepar4veis:luz e cor 0  

o &lho humano ngo é igualmente sensível aos diferen' 

teomprimentos de onda e suas freqüências de luz 

correspondentes, mesmo emitindo-se a mesma enerqia em 

todos os comprimentos de onda, a sensibilidade do alho 

variapara cada cor correspondente.a Curva Internacio' 

nal de sensibilidade Espectral: Relativa ao Ôlho Humano 

baseia-se no fato de que a luminosidade de cada compri' 

mento de onda oossui urna eticiancia luminosa espectral 

diferente • 	 - 

através da tabela 1 e da figura 2 pode-se ver que a 

sensaço de maior luminosidade est4 na faixa da radi' 

aço amarela-verde (SSSm) e diminui confonue tenda pa' 

ra as faixas cio azul ou do vermelho. 

quando os ilurninamentos so baixos,essa curva deslo' 

'ca-se para a faixa azul-verde causado pelo fato de que 
.4 

o 6lho cotrn dois tipos de receptores de luz,que sao 
ESDI 

os cones,que 50 respondem sob um estimulo intenso e • 
com os quais podemos distinguir as cores,e os basto' 

neteue so capazes de serem estimulados com lumi' 

ncias muito baixas. 

quando estes hastonetes esto operando, a viso torna 

se acrorntica e sS percebidas, •so as formas e as da' 
ridades,o que explica uma viso acinzentada.a visgo sob 

este aspecto é chamada de visgo escotSpica e quando os 

cones esto orerando, 	chama-se viso fot6pica. 

b) cor 

caracterfsticas de urna cor 

h4 dois tipos de cores a considerar: 

a da fonte e a do objeto. 

su7?erfícies coloridas: euoerfícies que n6sdtzerrs'-ser 

coloridas, so na verdade ahorventes seletivas,refletih 

do apenas raâiaço de determinado comprimento de onda. 
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visibilidade e legibilidade 

os contrastes pedem ser criados por diferenças de 

matiz, pureza e intensidade, entre o objeto e o fun' 

,do. sua import&icia e' grande quando se trata de melho' 

rar a visibilidade de outros objetos locais. 

visibilidade 

a cor atrai a atenço e prende a vista de acordo com 

o grau de visibilidade.a visibilidade depende grande' 

mente do contraste e da pureza da cor. 

o amarelo-alaranjado, por exemplo,e' urna cor de grande 

visibilidade e torna-se ainda mais visível quando tem 

por fundo a sua cor complementar,o azul escuro. 

de um modo geral, todas as cores 5g0  mais visíveis jun' 
to aos seus complementares, desde que estes sejan sua' 

visados(com mistura de branco) ou escurecidos. 

cores de grande visibilidde so vibrantes e de gran' 

de efeito em demarcaço de áreas perigosas,e em todos 

os casos em que se trata de atrair a atenço. 

legibilidade 

a legibilidade depende do contraste e aumenta com a 

adiço de preto. 

segundo pesquisas realizadas sobre legibilidade os 

resultados deram a sequinte preferncia de contrastes: 

.laranja sobre branco 

reto sobre piírçura 

.larenja sobre treto 

.ver:elho sobre branco 

• verrpelho sobre amarelo 	- 

•vere robre vermelho 

reto sobre branco 

•verdeobre branco 

• oretc' sobre amarelo 

.azul cobre branco 

estes resultados dependem todavia do grau de ilumina-

çao 



hist6rico e especificaço t&nica dos materiais uti-

lizados nos componentes do projeto proposto, para u-

ma sinaleira luminosa de informaço preventiva. 

• copo - policarbonato 

plsticos 

• base - policarbõnato 
A 

• lampada - de rosca base E-27 

• soquete - fabricaço Lorenzetti ou semelhante 

• elementos de fixaço - 	barra de ferro retangu 

lar de3 11  Xl" 

	

16 	- parafuso de cabeça sextavada, 

	

com oorca 	di&r,etro 1 " X .  3 

4 	4 

• instalaço de fios - dois fios condutores n218 ou 

• maiores. 

plSsticos 

plstico - denominaço de uma numerosa e prolífera fa-

mília de materiais sintticos formados por grandes mo-

lculas. s%o materiais "amolecíveis" por calor ou sol-

ventes e, neste estado, facilmente mo1dveis. o vocSbu 

lo "olstico" indica a relativa facilidade de levar-se 

tais materiais ao estado p]Ástico. 

oodem receber aditivps, como estabilizadores, que 1h 

conferem resist&ncia a Scidos, calor,e raios solares,e 

também pioTrentos, que lhes do as cores e tonalidades' 

desejadas. 

a expresso "resina sinttica" aparece geralménte asso 

ciada a olSsticos, faz supar que a resina sinttica,e-

laborada pelos químicos nos laborat6rios, é a reprodu-

ço servil de uma resina natural, no entanto, as resi-

nas sintticas que dgo origem à maioria dos plásticos, 

neralmente no so produtos artificiais que copiam com 

exatido a estrutura química das resinas encontradas na 



natureza, ao contrrio, so resinas que ngo existem 

na natureza, mas, sim foram criadas pelo homem apo 

observaç6es e experiências das mais diversas, 	- 

asssim, há plSsticos que t&n como mat&ia prima uma 

resina sinttica proveniente, pr sua vez, de outras 

substncias que, combinadas, lhe deram origem. tam-

b&n há plsticos que ngo procedem de resinas sint&-

ticas, mas sim, de substancias naturais, como é o 

caso da celulose ( substncia proveniente de vege - 

tais) e da casex'na ( protei'na encontrada no leite 
) 

A 	 e monomeros e polimeros 

na oroduço de resinas sintticas, encontram compos 

tos quimicos como o fdnol, fbrmaldeï6o, urfï, meia 

mina, acetato de vinilo, etileno, e outros, conheci 

dos como mon6meros, 	so constituidos de mol 

culas simples. toma-se.um  destes materiais monàm&i 

cos, ou uma seleço de dois ou mais deles, e faz-se 

com que as suas moléculas se combinem para formar 

moléculas maiores ( macromol6culas ), constitufdas, 

cortanto, de grande n&nero de pequenas moiculas 

combinadas, essa combinaço de molculas de monSme-

ros é chamado polimerizaço e as substSncias decor-

rentes de tal combinaço so chamadas de poli'meros. 

portanto, oolimerizaço é uma operaço quimica em 

que as moldulas iquais ou conjunto de moi&ulas se 

liaarn, formando cadeias compridas ou rdes sem que 

sua estrutura molecular se altere, o produto destas 

liaaç6es é uma nova substncia com propriedades es- --

oec{eicas, que oodem ser fixadas de antemo, 

exemDlifiquemos com o etileno, 

o etileno é um. gSs que se desprende da nafta, que 

durante o processo de fracionamento, na industria 

Detroquimica, as moléculas do etileno se contentam' 

com apenas seis átomos - dois de carbono e quatro 

de hidroa&nio --o.que lhes atribuiurnpso-at8mico 

de aoenas 28, com a polirnerizaço, por&n, as moicu 

las em miniatura do etileno se agigantam e se tornam 



macromolculas, e o etileno, por sua vez, transfonna-

se e polietileno, material s6lido, com um peso mole 

cular de 60.000. 

os polímeros 5g0  a base de grande niSmero de matérias 
plSsticas . de uma forma geral, quanto maiores as mo 

lculas dos polímeros, melhores as propriedades físi 

cas dos plSsticos que produzem. 

citamos alguns moncSmetros e, os jolímeros que eles 

formam; 

fenol formaldeido 	resina de fenol formaldeído. 

uria,,formaldeído 	resina de urdia formaldeído. 

acetato de vinilo 	acetato de polivinilo 

etileno 	oolietileno 

portanto o polietileno um polímero do etileno (gás 

extraído do petr6leo). o poliestireno um polímero' 

do estireno (por sua vez; um líquido incolor que põ-

de vir da reaço do benzeno com o etileno, na •presen 

ça de um catalisador, o cloreto de alumínio). o poli 

propileno é um tèrmoolSstico obtido pela colimeriza-

ço do gSs propileno, este extraído do petr6leo.isto, 

quanto ís matérias-primas plsticas. 

classificaço dos plSsticos: 

• os terrroolSsticos - que sob presso e calor, passam 

ocr uma transformaço física, no sofrem mutaço em' 

sua estrutura química, e se tornam reversíveis, isto 

, oodem ser reaproveitados em novas moldagens. 

os termostveis ou teruiofixos - quando sofrem uma 

transformaço química sob efeito de calor e presso, 

tornan-se irreversíveis, no podendo ser reaproveita 

dos, 

pertencem a primeira categoria os derivados de celu-

loe, PYC ríqido e ngo rígido, oclietileno delta e 

baixa densidade, ooliorooileno, coliestireno, oolicar 

honato, "nylon" e outros. 



pertencem à categoria dos termoestveis os plSsticos 

fen6licos, uricos, o poliéster e a melamina. 

os artigos plsticos so produzidos em .mquinas de 

injeço (ari-nSrios,assentos sanitrios, gaveteiros 

etc.) de extruso (chapas laminados, tubos) de so-

pro (frascos, brinquedos), de compresso (tarnbm as-

sentos, pratos, xícaras) de salandragem (chapas pia 

nas transformadoas em onduladas) 

cioli carbonato 

o policarbonato, da família dos poliésteres, tem por 

pai o Dr.Hermann Schnell, da Bayer alemg, Por ésteres 

conhecem-se em química.os produtos de reaço..dos Lco 
ois e icidos. So muito frequentes, as gorduras assi-

miladas pelo nosso organismo figuram ebtre os ésterer, 

isto é, os ésteres da glicerina. 

o precursor do policabornato foi ci qiSímico austríaco 

Alfred Einhorn, que, num trabalho puramente acad&rti-

co, fz urna comunicaço científica ? respeito em 

1898. em 1902 nova comunicaço, agora dos químicos 

Bischoff e Von Hedenstrom. Carothers mais recenteme-

te tamb&n se dedicou a esses estudos, partiu em suas 

experi&lcias, das resinas poiÏe'steres, mas caiu num 

camoo imprevisto, o das poliamidas. o policarbonato' 

passou a ser industrialigado em 1956. 

a revista "plastics design & processing" de março de 

71, lembrando que Neil Armstrong e Edwin Aldrin, os 

dois homens que primeiro pisaram na Lua, puderam ob 

servar seus or6prios passos atras de 6culos cujas' - 

lentes eram de colicarbonato, informa que nas estra-

das de 23 dos estados dos EUA já existem 2.000 semS-

faros equipado com lentes verdes, amarelas e verme - 

lhas desse mesmo material, mas ngo apenas as lentes' 

so de policarbonato: tantbm as caixas em que estgo' 

inseridas as lentes e as l&npadas, pois oferecem ma-

ior resistncia ás internories a aos gases lançados' 

pelos carros na atmosfera. 



o mercado potencial para o policarbonato nesse campo, 

somente nos Estados Unidos, £ da ordem de 100.000 uni 

dades anuais. 

vidro inquebrvel ou um policarbonato que é relamente 

inquebrSvel e transparente, 250 vezes mais forte que' 

o vidro temperado e 30 vezes mais que o actlico subs 

titui o vidro em praticamente todas as suas aplicaçes. 

em testes de resistncia, uma placa de policarbonato 

com 6,lmm de espessura, no foi perfurada cor tiros de 

espingarda calibre 22, e duas chapas juntas resistiram 

a disparos de metralhadoras de 45mm. 

de outra parte a "liquid nitrogen processing", dos SUA, 

e a "LPN .plastics nederland n.v.branda", da Holanda, de 

senvolveram amplamente experincias com resinas de p 

lietileno de alta densidade reforçadas com vidro.a pri 

meira versÕ êbii que o vidro entra na compcsiço com 

505.', o produto final oferece uma resist&ncia mecnica' 

ao ataque quimico maior, do que as existentes no merca 

do, al&n de boa impermeabilidade e estabilidade dimenci 
onal.outra combinaço, contendo apenas 40% de vidro, o-

ferece ? traço uma resistncia de 808Kg/cm2  e somente 
se deforma a 127 graus C. 



l&npadas incandescentes 

generalidades 

so létmpadas •que emitem luz pelo aquecimento de um fio 

metlico chamado filamento, que é levado ao rubro bran-

co pela passagem da corrente elétrica. 

os filamentos geralmente so constituidos de um fio de 

tungstnio espiralado, funcionando no vcuo ou numa mis 

tura de gazes inertes. 	 - 

as lmpadas incandescentes so sübaivididas dois grupos: 

• lSmpadas incandescentes grandes- 	- 

• l&nnadas incandescentes miniaturas 

as lmpadas incandescentes grandes compreendem todos os 

tipos classificados para as seguintes aplicaç6es: 

• lâmpadas para iluminaço geral, uso doméstico, de 10 

a 150 1.W, de 6 a 240 V. 

• lmpadas para iluminaço geral, uso decorativo, em 

rios formatos e cores, de 15 a 60 W, nas tens6es de 

110/120 e 220 V. 

• lmpadas para iiuminaço geral, uso doméstico, "De 

Luxe", tipo solar, de 140 a 150 W, nas tens6es de 	110 

/120 e 220 V. 	 - 

• lmpadas para iluminaço em aparelhos domsticos ( ge-

ladeira ), de 40 w, nas tens6es de 110/120 e 220 V. 

• i&noadas para i1uminaço geral, uso comercial - indus 

trial, de 200 a 1.500 W, nas tens6es de 120 a 240 V. 

• lmpadas para uso industrial ( vibraço, sinalizaço, 

reftatoras para iluminaço e de raios infra-vermelhos - 

secagem e medicinal 

• 1moadas para i1uminaço publica ( circuitos série e 

nnSltiplo ). 

• 1mpadas para viação ( bonde, trem, cabine e farol de 

locomotiva etc ). 

• 1mpadas para fotografia ( "photoflood"  )• 



l&npadas incaridescentes grandes 

nomeclatura de seus componentes 

• bulbo 

o inv6lucro de vidro da l&npada, cuja principal fina-

lidade é limitar ô ambiente com características especi-

ais em que opera o filamento, aleít de poder influir na 

composiço espectral e distribuiço luminosa. 

• base 

o elemento de ligaço da impaaa com o circuito el-

trico, atravs de soquetey servindo tamben para susten-

ta-la. constituada de tres parte: - corpo ( alumanio ou 

lat5), isolante ( vidro  ) e contato central ( lató). 

solda 

liga especial ou de chumbo e estanho ( no caso de base 

de lato ) que assegura um contato adequado entre as ex-

tremidades dos 2 eletrodos e a base, no lado ért no conta 

to central. no caso das limpadas com base de aluminio, 

a solda lateral elétrica por fusgo do eletrodo & base 

ou com utilizaço de liga especial. 

• massa para base 	 - 

um cimento especial, colocado internamente na borda da 

base e cuja finalidade 	promover a fixaço da base ao 

bulbo, depois de ser esta convenientemente aquecida. 

• haste central 

o conjunto de peças internas de vidro, associadas a, 

partes metálicas, cuja finalidade 	suportar o filamento. 

na fabricaço da Smpada, este conjunto e' soldada ao pes 

coço do bulbo por fuso do flange. £ composta de 6 par--

tes fundamentais: tubo de flange, tubo esgotaço, cana, - 

suportes, eletrodos e o or6prio filamen.to. 

• tubo de flange 

a partedo vidro que faz a ligaço.da haste central ao 

bulbo, cor fuso. 

• tubo de esqotaço 

um tubo de vidro, soldado ao tubo de flange, atravds 

do qual, durante a fabricaço, se faz a exausto da 



limpada. no caso da impaaa a gSs, £ utilizado para in-

troduço da mistura de gases inertes, a sua extremidade 

livre £ depois fechada e na limpada pronta fica escondi-

da dentio da base, constituindo o que se denomina bico. 

• cana 

um basto soldado ao tubo de flange em continuaço ao 

tubo de esgotaço, com a finalidade de sustentar o f i-

lamento atrave's dos suportes, os quais ficam inseridos 

no boto, que 4 constituído por um achatamento de sua 
extremidade livre, pela fuso do vidro, nas lrnpadas 

até 200 W, a cana é substituida pelo prolongamento do 

tubo de esgotaço. nas l&npadas acima de 200 -W, a cana 

fundida e prensada ao t6po do tubo de esgotaço, cons 

tituindo o slb da hãste central; 

• sunortes 

so fios, géralmente de mo1ibdnio, inseridos no botgo, 

com a finalidade de sustentar o filamento, suas extre-

midades livres so dotadas de ganchos que asseguram o 

correto posicionamento, a reduço de seu nSmero é van-

tajosa a fim de reduzir perdas, devido . conduo de 

calor.  

• eletrodos ( ledes 

so condutores elétricos que ligam a base ao filamento, 

a parte interna desses condutores separa-se da externa 

atrave's do s&lo da baste central, tais ledes so geral-

mente de cobre, cobre niquelado ou níquel. 

• fusível 

a parte do eletrodo externo de algumas lgmpadas que 

t&m sua cacacidade de conduço el&trica limitada à cor-

rente de funcionamento normal da lgmpada, se, ao se 

queimar a lSn3ada, ou cor outras razes, formar-se uma 

descarta eltrica entre seus eletrodos ( arco  ), o ele-

trodo fusível interro-moerá o circuito, impedindo a des-

truiço da lmoada e a queima do fusível da insta1aço. 

selo da haste central 

a zona em que so fundidos e prensados ert:con.junto:. a - 

cana, o tubo de flancre e o tubo de esgotaço, cor onde, 

tamhn, Dassam eletrodos para o interior da limpada. 



neste trecho os eletrodos so constituidos de urna ligá 

especial de mesmo coeficiente de dilataço que o vidro, 

denominada 11  Dumet 

disco defletor 

é urna lgmina de formato circular colocada sobre o s10 
da haste central, funcionando como defletor de calor.,ge-

ralmente de alumínio ou mica, usado em lrnpadas acima de 

300 watts, 

filamento 

é um fio de tungst&nio; estirado ou espiralado, capaz de 
emitir luz quando aquecido a certa temperatura pela cor-

rente elétrica, a espiralagem do filamento concorre para 

aumentar a eficincia da l&npada, e, portanto, seu fluxo 

luminoso, dar a utilizaço de filamentos com hélice iSni-

ca ( "single-coil 11  ) e dupla ( "coiled-coil" ), 

• meio interno 

a maioria das lmoadas possui um enchimento gasoso, iner 

te, geralmente constituido por urna mistura de nitrognio 

e argSnio, cuja principal finalidade é evitar a rpida 
vanorizaço do filamento, em presso abaixo da atmosfér 

ca, acima de 40 W e para as tens6es normais de distribu-

iço, todas as lmoadas so de atmosféra gasosa, abaixo 

dessa ootncia e para as mesmas tens6es as lmpadas sgo 

em vcuo, em 40 W, as lrnpadas de 120 V e 130 V so a 

aSs e as de 220 V e acima, a vScuo, 
• marcaço 

no pc'nto assinalado no desenho, geralmente é carimbada 
anarca do fabricante ( registrada ), tenso, pot&icia 

e indicação de serviço, no caso de lmpada para ilumina-

ço phlica, oara circuito série, as indicaçes de ten-

sgo e :otncia so substituidas oelas de Lumens e Ampé-

res. 
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tipo: de bases 

• tipo -r6sca (edison) 

• tipo baioneta 

a base é o elemento de ligaço da l&npada como circui 

to eltrico a que está aplicado, servindo também para 

sustent-la; através dela que a corrente eltrica £ 

levada ao filamento. 

corop6e-se, normalmente, de corpo, isolante e contato' 

central, corpo é a parte metlica, comumente de alum! 

nio ou -to, que serve para fixar a l&npada ao soque 

te, através de rSca ou pinos, o corpo pode ser rosque 

ado ou liso, neste -tfltimo caso, comj pinos-néle -crava---

dos, 

no caso do corpo rosqueado, as bases so designadas 

como Edison ( abreviadamente, pela letra E seguida de 

um niSmero, que indica seu di&netrc nominal, em mm 

assim, urna base E-27 indica rasca Edison, com 27rrm de 

dimetro nominal,Xs vazes se indica um seo -undo ni5me-

ro, que representa o comprimento da base, do contato' 

central 	sua parte inferior, exemplo E-27/27. 

no caso do corpo liso as bases so designadas como ba 

ioneta (indicada abreviadamente pela letra B, seguida 

de um n&nero com idntica siynificaço jS citada para 

as bases Edison), 

montaqern de filamentos 

o filamento wde ser considerado -o coraço da l.mpada 

elétrica incandescente. o tungstnio é o metal univeL 

salmemte usado na sua fabricaço. nas lmpadas incan-

descentes pode ser constituído simplesmente de um fio 

estirado, enrolado em hlice tinica ou em hélice dupla. 

so qeralmente representados,pela iniciais das palavras 

inglsas como segue: 

5 - estirado 

C - hélice imnica 

CO - hlice duola 



a grande vantagem resultante da montagem em hélice £ 

que, pela reduço do seu comprimento final, as perdas 

totais de calor 5g0  menores, com o consequente aumen-
to de eficincia 

formatos de bulbos 

bulbo £, como já foi dito, o inv6lucro de vidro da 

limpada, cuja principal finalidade 4 limitar o meio 
ambiente em que opera o filamento, al&n de podei influ 

ir na composiço espectral e distribuiço luminosa.sua 

designaço é feita por uma letra ou combinaço de le - 

tras, geralmente iniciais da palavra de origem, que in 

dica o seu formato, seguida de um ni5mero determinante 

do seu dimetro nominal ( di&netro mSximo transversal) 

em oitavos de polegadas: 

A - designaç%o arbitrSria para formato natural do vi-

dro soprado ( no qual grande ni5mero de linpadas 5 g0  

fabricadas 

3 - designaço arbitrSria 

33 - designaço arbitrSria 

c - c6nico 
G - globular 

P - em forma de para 

P3 - em forma de para, pescoço reto 

R - refletor (contendo um refletor) 

S - linhas lateria retas 

os bulbos oodem ser fabricados em vidro alcalino(vidro 

cal), vidro duro(boro-silicato) e quartzo, levando-se 

em conta as condiç6es de temperatura a que esto sub-

metidos. normalmente, o vidro-cal é o mais dtilizado, 

acabamentos de bulbos 

os bulbos oara lmoadas incandescentes so fabricados' 

com diferentes tipos de acabamentos visando de algum 

modo modificar as características ou a destribuiço da 

luz produzida pelo filamento, assim é que, pela escolha 

adequada do acabamento para o bulbo demos-modtfitaras 

caracteri'sticas da luz emitida pelo filamento de modo a 



conseguir luz em diversas core?. 

os seguintes tipos de acabamento so os maiscomumente 

encontrados: 

• claro - bulbo sem tratamento especial 

• f6sco internamente - para difundir a luz com crca 

de dois porcento de absorço. 

• branco interno - para maior difuso de luz com c&ca 

de oito porcento de absorço. 

• solar (cor azulada) - em vidro de cor natural, pro - 

porcionando composiço espectral semelhamte ? luz do' 

dia. 

colorido internamente - proporcionando efeitos deco-

r ativos. 

para o acabamento colorido, as seguintes cores so mais 

usualmente encontradas: verde, vermelha, azul e amarela. 

quando a limpada £ usada normalmente dentro de difuso - 

res (globos, arandelas etc.), deverS ser clara, com o' 

objetivo de melhorar a eficincia luminosa. 

para as potncias em que se constata a possibilidade do 

uso da lmpada nua, esta deverS ter seu difusor pr6prio. 

o acabamento ftSsco resolve este problema. 

a foscagem interna, al&n de ter um efeito de absorço pe 

queno (entre 1 e 2%), concorre para amortecer as somhra 

ur000rcionando unta luz confortSvel, suave e difusa. 

as lmpadas de bulbo com acabamento claro (sem tratamen 

to especial) 5g0  sempre usadas, associadas a refletores, 

refratores ou difusores adequados. 	- 

daf seu acabamento claro, que é o mais conveniente, no 

só por oroporcionar maior eficincia luminosa, como tam 

Mm por permitir melhores condiç3es para o controle do 

facho luminoso. 

tem tamb&n aolicaço em ilumunaço de exteriores monta-

da em projetores, para iluminaço de fachadas, campos ' - 

esportivos, pStios ferroviarios, iluminaço de proteço, 

etc. 



estas caracter ~sticas gerais so dadas na tabela inclu-
sa: 

POTE?01A 
(Watts) 

lEtJSAO 
(Volts) 

Bulbo 
(1) 

ACABA- 
IiENTO 

(2) 
MEIO 
nle;no 

Montagem  
Filamento 

(3) 
Vida nominal 

(horas) 

Fluxo Lernino 
noso Nominal 

(Lurnens) 

(4) 
A.C.L. 

(5) 
M.C.T. 

10 1101120 A-15 CL 13 C-9 1000 84 64 88 
IS 1101120 415 CL 13 C-9 1000 138 64 .88 
25 1101120 4-19 CL 8 C-10 IODO 255 70 103 
40 1101120 419 Fi C CC-6 1000 490 74 107 
60 1101120 4-19 Ei C CC-6 1000 810 80 113 
*00 1101120 4-21 ri o co-e 1000 1450 	- 87 123 
150 110/120 4-23 CL C 0-9 1000 2375 118 157 
10 220. 4-15 CL 13 C-10 1000 70 64 91 
IS 220 4-15 CL 8 C-10 1000 120 64 SI 
25 220 4-19 CL 13 0-10 1000 220 70 103 
40 220- 4-19 EI 13 C-l0 1000 384 74 107 
60 220 

. 

A- 1 9 ri C CC-9 1000 660 80 113 
- 	 220 4 - 21. Ei.. - 	 O :CC-9 	. 1000... - 	 I320. . 	 87. J23_.. 100 ....

150 220 .4-23 CL 0 CC-9 1000 2200 118 157 

CL - Claro 	- 	 EI 	Fõsco internamente 	(3)- Vida média para 	tensão 	(4)- Altura do centro de luz (mm) 
13- Vácuo 	- 	 O - Atmoslera qasosa 	 constantede 115V e 220V 	(5)- Máximo comprimento total (mm) 

soquete 

fabricaço Lorenzetti ou semelhante 

rSsca de lOmm 

peso cada: 23g. 

isolamento externo de baquelite 

elementos e fixaço 

barra de ferro retangular de 3/16" X 1" 

braçadeira de ferro galvanizado para uso em postes de 2" 

de dirnetro 

parafuso de cabeça sextavada com porca, de di&netro 

1/4" X 3/4" 

fios - 

fios condutores nE 18 ou maiores 
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observaç6es e anlise 

em termos de sinalizaço luminosa de advertncia em lo-

cais que apresentem obstSculos livre & circulaço, quer 

seja de trènsito de ped:estres ou veículos e destes em 

reas urbanas ou pistas de rolamento de maior velocidade 

nada de específico dentro de normas e padr6es técnicos 

foi encontrado. 

segundo o C.N.T. qualquer entidade que executar a obra 

responsvel pela sinalizaço dos obstculos que preju-

diquem a livre circulaço de veículos ou pedestre. obset 

vou-se que a Light e a C.T.B. em alguns canteiros de o-

bras usam uma sinalizaço específica, trata-se de um 

sinal luminoso de lente circular, de luz intermitente, 
e porem sao rarissimos esses casos, 

registrou-se fotograficamente o que se vem usando atu-

almente para sanar a defici&ncia desta sinalizaço de 

adverteRcia para obstSculos livres 	circulaço. 

levou-se em consideraço os dois casos mais incidentes: 

- cus de madeira ( 20 x 20 x 20 cm 

as quatro faces laterais apresentam um círculo vasado 

- -. protegido por um plSstico vermelho ou uma trama de 

arame ( esta impede que se quebrem as lmpadas ), as 

vezes apresentam-se simplesmente com as quatro faces la-

terais vasadas, 	- 

no primeiro caso a luz usada a limpada elétrica incan-

descente tradicional, pois o plSstico vermelho dS-a colo 

raço necessSria 	luz refletida, nos dois outros casos 

a lmoada é vermelha ou pintada de vermelho, os métodos 

de fixação com os outros elementos do sistema  de segu-

rança, sgo os mais variados e improvisados, possíveis. 

normalmente, comoanhias empreiteiras que sgo contrata-

das Para obras de reparo em redes eltricas, telef$nicas 

e outros tios de serviços de utilidade ptblica possuem 

turmas de operSrios e seu orprio material de sinalizaço 

que u.sarr. nas obras das vias odblicas, aqui no Rio de Ja-

neiro estas corimanhias usam, ode-se dizer, cem por cen- 



to, as sinaleiras improvisadas. no .ha' preocupaço com o 

sistema de fixaço, exigindo por isso maior tempo na 

colocaço e retirada da sinaleira. 

apresentam-se pois, empenduradas em qualquer ponto do 

cavalete, amarradas, ou ento presas aos cavaletes ou 

barreiras com pregos, isto quando as obras so de maior 

duraço e elas permanecero iS por mais tempo. 
nota-se, que ngo 1-ia' nenhuma preocupaço funcional e prS-

tica neste tipo analisado, desde a espessura da madeira 

usada cara fazer o cubo ( aproximadamente 20mm ) como 

o seu acabaménto ( fiUntura, etc, ) fixaço e conserva-

çao. 

a parte de instalaço elétrica de princfpio é deficin-

te ficando a fiaço exposta em via pi5blica sem nenhuma 

proteço. 

- o segundo tipo mais usado atualmente e que segundo pes 

quisa no Departamento Geral de Projetos, da secretaria 
e 	• 	 e 

de Obras Publicas e o .oalde plastico, esta foi a soluçao 

encontrada pelo C.C • O,T, ( Comisso de Coordenaço de 

Obras Piblicas ) para demanda de sinaiizaço exigidas 

devido à grande quantidade de obras na cidade, jS que 

o uso dos cubos seria imoossível pois necessitava-se de 

grande n'Smero de sinais e ele no teria condiç6es de ser 

produzido em larga escala jS que uma sinaleira com ca-
racterfsticas artesanais. 

embora consiga exercer sua funço, estas 11  sinaleiras 
tic pouco tempo de vida Gtil, pois sgo fabricadas de ma-

terial no adequado para os fins a que v&em sendo uti-

lizado, a duraço deste material é mínima, no resiste 

exosiço ao tempo, descorando pelo efeito da luz na-

tural e artificial, derrete com o calor da lrnpada, ra-

cha-se com o sol, rasgam-se pois so presas com Pregos 

aos cavaletes. a fixaço da limpada no seu interior, 

feito de modo improvisado, descentralizado, no permite 

a transmissgo de luz uniforme, assim como o material 

nlSstico, no deix'atransDarncia da cor ser uniforme. 

a sinaleira iluminada aresenta sombras em sua suoerfí- 



cie rigo satisfazendo as exig&lcia das normas da ABNT. 

os ntodos de fixaço ngo fogem aos JS aquí descritos 
para os cubos de madeira, sendo neste caso 1?há ainda ras 

gos e deformaçes provenientes desta fixaço orecSria. 

a parte e1trica foi tambe'm esquecida, apresenta-se tam-

b4m problemas de infiltraço de água nos dias de chuva. 

nos dois casos achou-se formas normalmente exageradas em 

seu tamanho justamente para suprir a fraca carga semn-

tica de intormaço como sinal e a deficiancia ha sua fun 

ço luminosa. 



mem5ria descritiva do projeto de uma sinaleira luminosa 

de informaço preventiva. 

consta a sinaleira 	basicamente de trs elementos (co- 

po base - conectores ) e componentes auxiliares ( l&n-

oada - soquete - fios ) cujas especificaç6es técnicas 

jS foram dadas anteriormente, descreveremos aqui as par-

tes cOmDonentes do projeto apresentando sua funço, for-

ma, fabricaço, etc.. 

- cooc - assim chamaremos a parte superior, que serve de 

nroteço e difuso da luminosidade emitida pela fonte de 

luz interna ( 1mpada de tungstnio ). sua superfície irt 

terna tem tratamento prisrntico, tornando-se portanto 

uma lente difusora prismStica ( ABNT - sinais luminosos 

de trgnsito - P-E3-.58l- § 7.2,i-t toda.sas lentes devem 

ser difusoras prismticas ou equivalente ) aumentando 

a luminosidade emitida pela lmpada de tungstnio E-27, 

cujo bulbo tem forma globular e acabamento claro e que 

foi a adotada para o projeto. 

este elemento protetor e difusor da luminosidade tem um 

formato cilíndrico, afunilado, apresentando seu maior 

diinetro 140mm ( o da base do copo) e seu menor dime-

tro 124m; tem pois uma inclinaço de 3 graus para sa-

ída do molde, é altura de 163mrn, 

a parte superior anresenta tamb&rn uma inclinaço de 3 

graus a partir do centro, esta inclinaço evita o actSmu-

lo e concorre para o escoamento de água da chuva nesta 

Dar te 
n 

a forma cilíndrica permite difusao igual de luminosi-

dade ocr toda a parede lateral e superior da lente, vis-

to que a lmpada est4 centralizada em relaço ao copo. 

o sinal quando aceso aparece iluminado através de toda 

a sua superficie difusora. ( ABNT - P-E3-581- 8.3,1 

o sinal aceso deverá aparecer iluminado atraves dè toda 

a sua superfície, sem apresentar sombras quando visado 

sob ngulos usuais de serviço - § 8,3,2 - a superfície 

refletora deve estar rigorosamente isenta de mandhas 

o material utilisado para este componente, foi o poli-

carbonato, r,ujas especificaç3es tcnicas jS foram dadas 



anteriormente, 

material de alto impacto, deformando-se somente a 127 

graus cent~grados, oferece grande resistncia às intem-
penes e aos gases lançados pelos G•rros na atmosfera. 

dentro das pesquisas feitas e por constataç6es prSticas 

positivas sobre este material, na utilizaço de lentes 

oara vSnios fins, em projetos de grande importncia, co 

mo j4 foi citado em referencias anteriores, escolheu-se 
o policabornato para material do componente superior dá 

sinaleira ( copo  ) como tamb&rt veremos mais tande, pa-

ra a base. 

para a lente ( po]ijcarbonato  ) inquebrvel e transparen-
te, o precesso usado para dar o seu formato, £ o da in-
jeço, na cor arnareioalaran -jado - que -  a exigida -pela - 
C.N.T. para sinalisaço de advertncia.. 

sabe-se que .a sensaço de maior luminosidade est4 na fai 

xa de radiação amarela, o amarelo-alaranjado é uma cor 

de grande visibilidade, cores de grande. visibilidade 

5g0  vibrantes e grande efeito em demarcaço de áreas pe-

rigosas e em todos os casos em que se trata de atrair 

a atenço, o amarelo-alaranjado com o preto ( cor da ba-

se, como veremos ) ocupa terceira classificação em corrs-

traste, como já foi visto anteriormente, sendo o constras 
te, a diferença de brilho entre duas partes de um mesmo 

objeto ou objeto e fundo, a sinaleira corno sinal de adver 

tencia acresenta-se com carga de cor suficiente, que lhe 

confere uma sexnntica que encurta o tempo necess&io pa-

ra a comDreenço a que ela se destina, mesmo de dia (con 

traste das cores ), aviso de atenço, 

a parte suenior da sinaleira é conexada à base que acon-

dicionarS a lmoada, atraves de baioneta sob presso. 

- base - assim chamaremos a parte inferior que serve de 

acondicionamento e proteço para a lrnpada E-27 rosca, 

a limpada atarrachada ao soquete, serS encaixado sob pres 

no recept4culo situado no centro da.base,restar 	na.. 

posiço vertical. 

a base de formato cilíndrico - c6nico, tem como di&netro 



maior 140mm e o menor 124mm e 40mrn de altura, apresenta 

uma inclinaço de dtSze graus para saída do molde e para 

dar o seu formato s  
serS de policarbonato, peça inica, injetada, cor preta-

fosca, recebendo tratamento de jato de areia, as carac-

teri'sticas deste material jí foram descritas, no caben-

do aqui repetí-las, esta base se unirS ao copo atravSs 

de baioneta sob presso, 

na vista inferior da base haverS trs crifícios - o cen-

tral para saída da fiaço e os outros dois, com 20rnm de 

digmetro, para a ventilaço, 

apresenta tamb&n um rebaixo onde se alojará um dos ele-

mentos de fixaço da sinaleira com os outros elementos 

de proteço de um canteiro de obras ( cavalete, .tapumes, 

etc, ) este elemento £ um perfil em formato de L que se 

prender4 à base da sinaleira atrave's dedois parafusos 

de cabeça sextavada, com porca, na parte interna da base 

entre a cabeça do parafuso e a parte onde este se apoia-

rS, haverS ama arruela plana, para evitar possível des-

gaste de material, 

- conectores ( elementos de fixaço ) - serS utilisado 

perfil em L , de barra de ferro galvanizado retangular 

que estarS sempre fixado à sinaleira, 

este elemento atender 	s necessidades de fixaço da si- 

naleira para os casos mais comuns e numerosos que foram 

observados, isto 4, necessidade de fixaço em postes de 

madeira de base quadrada ( aroximaàamente70rrm XlOmm ), 

cue servem de escrutu±a para taumes e em cavaletes e 

barreiras, 

:ara casos em que a fixaço seja feita em postes de fer-

ro ralvanizados de 2" de dimetro ( 'as vazes tambm ado-

tados ')elo Detran ) associar-se-S uma braçadeira de fer-

ro galvanizado ao conector orinci;al ( o perfil em L 

3,4,1- todos os suportes, braços e 

ferragens usados na montagem em instalaço de sinalei-

ras devem er totalmente rova de intempriez, galva-

nizadoq a foco ou ser de material no ferroso ). 



4 

- 1mpada - a utiliiada para o projeto foi a linpada de 

tungstnio E-27 de rosca, 40 W, bulbo de formato globu-

lar e acabamento claro ( sem tratamento especial ). sen-

do a limpada usada dentro de um difusor, deverS pois, ser 

clara com o objetivo de melhorar a eficincia luminosa. 

ABNT - l&rnoadas nara sinais de transito P - EB - 578 

3.1.1 - bulbo - os bulbos devero ser claros e isentos 

de impurezas, manchas ou defeitos, que prejudiquem o de-

sempenho das lmpadas. - base - de rosca E - 27 

- soquete - o adotado para o projeto já foi especificado 

anteriormente 4  serS fixado por encaixe, no receptSculo 
na :oase da sinaleira. 

- fiaço - a adotada é a especificada pela ABNT - P - 

SE - 581 - fios condutores nS 18 ou maiores 

obs: 

a sinaleira ou conjunto de sinaleiras,ser ligada 

. rede elétrica. 

em caso de necessidade do uso de luz intermitente 

serS anexado ao sistema elétrico, um plug tipo "pisca 

pisca" que interromperS a corrente eltrica,tornan-

do-a alternativa, esse caso acontecerS quando do uso 

de urna g6 sinaleira para demarcaço de local com 

obstSculos ou perigo, em casos de obras de reparo, 

que so de pouco tempo de duraço. nos casos de 

obras de mdia e/ou longa duraço,quando az sina-

leiras percanecem or muito tempo no local o 
_Luz- 	- 

sinal tera continua. 
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angulo maximo de solda do molde 30' 
material 	policarbonoto alto impacto 3p0c0 -- côr preta 



oIicorbonoto alto impacto trcmisporente - côr amarelo aLaranjado 

Lâmpada de tungstênio E27 - 40 w 

Soquete fobr.Lorenzetti roa lümni 	isolamento externa debaquelite 

Policorbonato alto impacto - côr preta 

Parafuso de cabeço sextavado c/ parco 	/4 	3/4! 

Borra de ferra galvanizado 3/16" x 1 	côr p-eto 

Parafuso de cobeco redondo 	3/16 x 

Poste de madeiro 70 x 70 mm 
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material 	barra de ferro galvanizado 3/IËx 1" e lis"  x 1" 
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